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Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão 
sendo realizadas no Departamento de Sociologia. 

 
 
PROGRAMA 
Analisar diferentes correntes interpretativas e teorias sobre os fascismos, fenômeno 
mundial que teve sua maior expressão nas sociedades européias do século XX tomando 
diferentes especificidades como o nacional-socialismo alemão e o fascismo italiano, além 
de semelhanças como anticomunismo, antiliberalismo e antidemocratismo. Discussão dos 
conceitos de autoritarismo e de totalitarismo a partir das concepções arendtianas e revisões 
atuais. 
 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. Teorias interpretativas do fascismo: a econômica, a histórica/sociológica e a psicológica, 
2. A revisão do fascismo dito “histórico” 
2. Características das concepções arendtianas de totalitarismo de esquerda e totalitarismo de 
direita. 
3. A “indústria” do holocausto. 
3. Formas de autoritarismo na América Latina no século XX 
4. Neo-nazismo, extremismos e revisionismo 
5. Correntes memorialísticas do nazismo/ holocausto na contemporaneidade. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
exercícios em sala sobre leitura e análise de textos e um trabalho final. 
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